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Diante da diversidade de resinas compostas existentes, é de suma 
importância verificar a sua empregabilidade no âmbito clínico, sendo assim o 
objetivo desse trabalho é avaliar a eficácia dos sistemas de polimento em corpos 
de prova de resinas do tipo tradicional e Bulk Fill. O estudo foi realizado após 
seleção de dois tipos de resinas sendo uma nano-híbrida (Charisma® Diamond 
Heraeus Kulzer) e uma Bulk fill (Opus Bulk Fill FGM), com corpos de prova de 1 
mm de espessura. Utilizou-se como técnicas de polimento os sistemas em discos 
abrasivos Sof-Lex (3M ESPE), e discos de silicone impregnados com abrasivos 
Jiffy Polisher (Ultradent), as resinas foram agrupadas de acordo com o seu 
respectivo grupo de polimento e polidas criteriosamente. Após a fase de polimento 
foi feita,a mensuração da rugosidade superficial de cada corpo de prova, utilizando-
se de um rugosímetro de modelo Mitutoyo SJ-410, que fornece em micrômetros 
(µm). A análise dos dados se deu por meio de duas abordagens estatísticas. 
Inicialmente, na estatística descritiva, apresentou-se os dados de dispersão e 
tendência central. Já na estatística analítica realizou-se o teste de ANOVA dois 
fatores (p  0,05) e nos casos em que foram encontradas diferenças 
estatisticamente significantes o teste post-hoc de Tukey foi aplicado para verificar 
em quais níveis essas diferenças estariam presentes. As resinas do tipo Bulk fill 
sofreram mais influência dos sistemas de polimento, especialmente após o uso de 



















In view of the diversity of existing composite resins, it is of paramount importance to 
study these to verify the employability in the clinical scope, so the objective of this work 
is to evaluate the efficiency of the polishing systems in test specimens of traditional 
and Bulk Fill resins. The study was performed after selection of two types of resins 
being a nano-hybrid (Charisma® Diamond Heraeus Kulzer) and a Bulk Fill (FGM) with 
1 mm thick specimens. Polishing techniques Sof-Lex abrasive discs (3M ESPE), and 
Jiffy Polisher abrasive impregnated silicone discs (Ultradent) were used as polishing 
techniques, the resins were grouped according to their respective polishing group and 
polished judiciously. After the polishing phase, the surface roughness of each 
specimen was measured using a Mitutoyo SJ-410 model rugosimeter, which provides 
in micrometers (μm). The analysis of the data occurred through two statistical 
approaches. Initially, in the descriptive statistics, the data of dispersion and central 
tendency were presented. In the analytical statistic, the two-way ANOVA test was 
performed (p  0.05) and in cases where statistically significant differences were found, 
Tukey's post-hoc test was applied to verify at what levels these differences would be 
present. It can be concluded that bulk fill resins have been influenced more by polishing 
systems, especially after the use of abrasive-impregnated silicon disks, which left it 
with greater surface roughness. 
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As resinas compostas são os materiais mais utilizados atualmente para a 
substituição do esmalte e dentina perdidos por meio de lesões cariosas ou fraturas. 
Esse material restaurador dispõe de propriedades químicas, mecânicas e estéticas 
satisfatórias permitindo bom selamento marginal, adesão aos tecidos duros 
dentários, menor infiltração marginal e menor desgaste de tecido sadio, além de 
permitir uma caracterização e cores semelhantes aos dos dentes naturais. Esses 
compósitos podem ser utilizados para restaurações diretas e indiretas. 
Os pacientes com bruxismo, apertamento dental, desgaste patológico ou 
restaurações extensas de amálgama não devem receber restaurações de resina 
composta em dentes posteriores, sendo essas as principais contraindicações. 
(MJOR e WILSON, 1998). 
Embora algumas resinas compostas apresentem melhores propriedades e 
possuam condições para serem utilizadas em dentes posteriores, ainda existem 
limitações em relação à resistência ao desgaste mastigatório e à técnica de 
restauração, pois a obtenção do contato proximal e adaptação marginal na parede 
cervical das caixas proximais são críticas. Em virtude dessas desvantagens torna-
se contraindicado, em alguns casos, o uso das resinas compostas diretas para 
regiões posteriores, especialmente em cavidades extensas. (TEIXEIRA, 2003). 
Para preencher requisitos de forma e função, as restaurações demandam 
procedimentos de acabamento e polimento, favorecendo sua estética e 
longevidade, além da saúde periodontal.  Acabamento refere-se ao contorno bruto 
ou redução da restauração para obter a anatomia desejada. Polimento refere-se à 
redução da rugosidade e riscos criados pelos instrumentos de acabamento 
(MOUROUZIS et al., 2009; MARGHALANI, 2010). 
Os discos de óxido de alumínio tem se apresentado com ótimos resultados 
diminuindo a aspereza superficial dos compósitos. A formação da superfície lisa 
acontece devido ao instrumento cortar as partículas de carga e a matriz 
igualmente.  Porém, a sua eficácia depende da forma anatômica e da 
acessibilidade da restauração. Em áreas onde os discos não tem acesso, um 
desempenho semelhante é obtido utilizando-se de taças de borracha seguidas de 
escovas de polimento e discos de feltro. (VENTURINI et al. 2006). 
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São aceitáveis o uso de pontas de silicone impregnadas com abrasivo 
(Dentsply) tanto para contorno quanto para polimentos de áreas posteriores e 
oclusais. Os discos abrasivos levam a uma superfície mais uniforme e lisa, 
atribuindo este resultado, à granulação impregnada nos discos de diferentes 
granulações (grosso, médio, fino e extrafino). Ainda não há um consenso sobre o 
melhor tipo de sistema de polimento de resinas compostas. (SETCOS et al., 1999; 
LOPES et al., 2002). 
Diante desta razão objetivo desta pesquisa é avaliar a eficiência dos 




































A odontologia, no desenvolvimento de materiais odontológicos cada vez 
mais estéticos, busca aperfeiçoar técnicas e materiais com o intuito de facilitar o 
procedimento operatório e aumentar a longevidade das restaurações. Um dos 
materiais mais utilizados nas restaurações dentárias é a resina composta, pois ela 
permite a confecção de restaurações com preservação dos tecidos dentários 
sadios, excelente estética e relativo baixo custo. Geralmente os materiais 
restauradores possuem limitações na estética, resistência ao desgaste, 
durabilidade, biocompatibilidade ou rugosidade superficial. (PONTES et al., 2009; 
PEDROSA, 1993;) 
As resinas compostas são constituídas das fases: orgânica (matriz), 
inorgânica (carga) e o agente de união (silano). As macroparticuladas foram as 
primeiras resinas compostas a surgirem. As partículas de carga inorgânica 
apresentam dimensões entre 10 a 100 µm, o que representa 60% do volume total 
da resina. Continham alta rugosidade superficial, sofriam desgaste abrasivo de sua 
matriz e devido as partículas de cargas mais duras ficarem expostas, produzia uma 
superfície áspera e resultando em um maior índice de manchamento 
(FERRACANE, 1995; REIS et al., 2007; TERRY, 2004). 
As microparticuladas são resinas compostas que vieram com a finalidade 
de melhorar a qualidade da primeira. Possuem partículas de carga constituída por 
sílica coloidal ou sílica amorfa, com tamanho variável de 0,02 a 0,1 µm. Possui 
baixas propriedades mecânicas, decorrentes da sua própria composição, fazendo 
com que sejam indicadas para dentes que recebam pouco impacto mastigatório. 
As resinas compostas microhíbridas foram produzidas com a junção das vantagens 
da microparticulada e macroparticulada. Contem, na maioria dos casos, de 10% a 
20% em peso de micropartículas de sílica coloidal e de 50% a 60% de 
macropartículas de vidro de metais pesados, apresentando uma carga que 
corresponde de 75% a 80% do seu peso. As resinas compostas do tipo 
nanoparticulada foram desenvolvidas na busca por um material com partículas 
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menores, que permitisse a incorporação de alta concentração de carga a matriz 
orgânica. São consideradas como resinas compostas nanoparticuladas, as que 
apresentam partículas com dimensões compreendidas entre 1 a 10 nm 
(nanômetro). (PUCKETT et al., 2007; REIS et al., 2007; JÚNIOR et al., 2011; 
CHEN, 2006). 
Na busca incessante por mais agilidade nos procedimentos, fez com que 
houvesse a criação de uma resina composta à base de metacrilato, de 
preenchimento único, a resina Bulk Fill. Ela possibilitou a redução do tempo de 
fotopolimerização, da quantidade de incrementos necessários, e 
consequentemente maior conforto dos pacientes e menor tempo de trabalho dos 
dentistas, otimizando as restaurações em dentes posteriores. Essa resina é 
composta pela mistura de uma matriz orgânica, partículas de carga, moléculas 
iniciadoras de polimerização e agente de união (silano), que possibilitam a ligação 
entre a matriz orgânica e as partículas de cargas. As resinas bulk fill são 
relacionadas de acordo com sua consistência, sendo de alta viscosidade ou tipo 
pasta e de baixa viscosidade ou tipo flow. (GORACCI et al., 2014; GOLDBERG, 
2008; ILIE, 2013). 
As resinas do tipo flow possuem baixa viscosidade e maior capacidade de 
escoamento, consequente de sua maior fluidez e geralmente necessitam de serem 
recobertas na superfície oclusal com uma resina convencional, pois são menos 
resistentes aos desgastes resultantes das forças oclusais, já as do tipo pasta 
possuem viscosidade regular, como a das resinas convencionais, elas têm mais 
facilidade de escultura e algumas delas dispensam o uso de resina convencional 
para recobrimento da superfície oclusal. (FRONZA, et al. 2017; ROSATTO, 2015; 
YAZICI, et al. 2017). 
Ao fazer uso de maiores incrementos na cavidade, economiza tempo e 
reduz o risco de formação de bolhas, pela menor incorporação de ar entre os 
diferentes incrementos quando comparada à técnica incremental convencional, 
isso também compensa as consequências do alto fator de configuração cavitária 
(fator C) nos preparos em dentes posteriores. As resinas bulk fill possuem menor 
volume de carga inorgânica na sua composição, e em resultado disso há uma 
maior translucidez, isso ocasiona uma maior profundidade de polimerização e 
penetração da luz e consequentemente menor tensão e contração de 
polimerização, o que não ocorre na técnica incremental convencional. No entanto, 
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apesar de permitir maiores incrementos na cavidade, há um maior risco de 
formação de vazios entre as camadas, e formação de fendas que resultam em 
manchamento nas margens da restauração e sensibilidade pós-operatória. Além 
dessas propriedades, as resinas bulk fill possuem elevado grau de conversão e 
microdureza, baixo módulo de elasticidade e deformação plástica, apresentam 
adaptação e infiltração marginal semelhantes aos das resinas convencionais, com 
menor deflexão de cúspides.  (PARK, et al. 2008; ALSHALI et al. 2013; 
CHRISTENSEN, 2012; FRANCIS et al. 2015; TIBA, et al., 2013; IBARRA, et al. 
2015; EL-SAFTYA, et al. 2012)  
Devido ao uso de resinas compostas com grande variabilidade de graus de 
opacidade/translucidez, e em conjunto ao uso de corantes para caracterização da 
técnica de estratificação natural, normalmente empregada nas restaurações de 
porcelana, tornou-se possível obter excelentes resultados estéticos em 
restaurações de resina composta, assemelhando-se na aparência dos dentes 
naturais. A restauração realizada com a resina composta só estará efetivamente 
finalizada quando a sua superfície estiver lisa, sem irregularidades e porosidades, 
para que possam minimizar as possibilidades de manchamento extrínseco, 
desgaste dos componentes orgânicos da matriz e adesão da placa bacteriana. Isto 
é possível através do acabamento e polimento da resina, que são um dos quesitos 
fundamentais para o sucesso de uma restauração direta ou indireta. (FRECH, 
2005; SINDEL, et al., 1999). 
 
2.2 Acabamento e polimento 
 
Para que o acabamento e polimento obtenham um bom resultado 
dependem dentre outros requisitos, do material restaurador, que tem sido a 
principal variável, devido à mudança continua em sua formulação. A diferença de 
dureza entre a carga inorgânica e a matriz, pode resultar em superfície rugosa, 
visto que estes dois componentes não desgastam uniformemente. Acabamento é 
a redução da restauração, ou contorno grosseiro, obtendo a forma anatômica 
desejada e polimento é a redução da rugosidade causada pelos instrumentos de 
acabamento. A remoção dos excessos de uma restauração denomina-se 
acabamento inicial. O acabamento dá-se quando são obtidas partículas maiores 
que 25 μm e o polimento quando se obtêm partículas menores do que 25μm. É 
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preciso uma correta combinação entre a técnica de acabamento e polimento e o 
tipo de compósito, pois a efetividade varia de acordo com as características dos 
instrumentos utilizados, bem como sua sequência operatória e um material que 
tenha boa capacidade de polimento. Os procedimentos de acabamento e 
polimentos são interdependentes e não podem ser claramente delimitados. 
(TERRY, 2005; YAP et al., 1997; BOLLEN, et al., 1997; YAZICI, 2010; BASEREN, 
2004) 
  Grande parte dos instrumentos usados na fase de acabamento e polimento é 
acoplada nos motores de alta e baixa rotação. As pontas diamantadas de 
granulação fina, extrafina e ultrafina são adaptadas tanto em alta ou baixa rotação. 
Já os discos, borrachas, silicones e pedras são usados somente em baixa rotação. 
Os instrumentos usados em alta rotação têm maior possibilidade de causar danos 
pulpares, por conta do calor gerado decorrentes do atrito entre a resina e o 
instrumento. Há uma sequência completa de discos de óxido de alumínio usados 
para obter uma melhor lisura superficial nas resinas compostas. É recomendado o 
uso de pontas diamantadas de granulação fina e extrafina em resinas 
micropartículadas e nanopartículadas, pois os mesmos mantêm a anatomia dental, 
sem planificar as superfícies, permitindo a manutenção da cor. (STEWART, 1991; 
BARBOSA et al., 2005; VIEIRA, 2005). 
 
2.3 Rugosidade superficial 
 
Um procedimento realizado corretamente garante a redução de 26% a 74% 
da rugosidade superficial da resina composta. O valor crítico de Ra à adesão 
bacteriana equivale à 0,2 μm, e superfícies com Ra acima deste limiar favorecem 
maior acúmulo de microrganismos e, consequente formação maior de biofilme, que 
levam ao desenvolvimento de inflamação gengival ou cárie secundária. A 
rugosidade de superfície pode ser determinada tanto pelas características do 
instrumento que realiza o polimento quanto pelas características da resina, como 
o tipo ou tamanho e quantidade de partículas de carga, e pelo tipo de matriz 
resinosa. Muitos estudiosos têm se preocupado com a lisura obtida após os 
procedimentos de acabamento e polimento das restaurações de resinas 
compostas, pois uma restauração rugosa acumula placa bacteriana, e pode causar 
manchamento das margens, mudança precoce de cor, cárie secundária e 
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agressões ao periodonto. (CHUNG, 1994; BOLLEN, 1997; STODDARD & 
JOHNSON, 1991) 
Realizar uma correta técnica de acabamento e polimento torna-se um fator 
determinante, pois isto reduz o acúmulo de biofilme, melhora a tolerância dos 
tecidos periodontais e aumenta a resistência dos compósitos ao desgaste e à 
impregnação de corantes decorrentes da alimentação. Esses procedimentos 
deixam a lisura superficial da restauração semelhante à do esmalte dental, 
mimetizando o procedimento restaurador com os dentes e devolvendo uma 
estética satisfatória. O material restaurador deve apresentar a maior lisura 
superficial possível, pois assim minimiza a quantidade de placa retida sob a 
restauração, evitando alterações no tecido gengival e proporcionando maior 
longevidade da restauração, assim como influencia na preservação da estética 
através da manutenção da cor. (AYKENT, et al., 2010; PEDROSA, 1993) 
  O acabamento e polimento adequados de restaurações de resinas compostas em 
dentes posteriores são passos importantes que favorecem tanto a melhora da 
estética, quanto a longevidade da restauração. A superfície rugosa, associada ao 
acabamento e polimento inadequados pode resultar em alterações na superfície, 
aumento do índice e acúmulo de placa bacteriana, comprometendo o desempenho 
satisfatório da restauração. O resultado final de um acabamento e polimento está 
intimamente relacionado à longevidade e ao sucesso clínico das restaurações. 
Porém, a durabilidade é difícil de se prever, pois a mesma tem origem multifatorial. 














 3 METODOLOGIA 
3.1 Material 
Foram selecionados dois tipos de resinas compostas, sendo uma nano-híbrida 
(Charisma® Diamond Heraeus Kulzer) e uma Bulk fill (Opus Bulk Fill FGM). As 
características destes materiais são apresentadas no quadro 1. 
 









Opus Bulk Fill, cor A2   Dimetacrilato de Uretano 
(UDMA)  
FGM   
Quadro 1: Características das resinas utilizadas 
 
3.2 Confecção e preparação dos corpos de prova 
 
  Os corpos de prova (CDP) foram confeccionados utilizando-se uma matriz bipartida 
que permitiu a confecção de corpos com cerca de 1mm de espessura, acomodada 
sobre uma placa de vidro e uma tira matriz de poliéster. Depois de aplicar a resina 
composta, a mesma foi adaptada sob a matriz de poliéster, coberta por outra matriz 
e em seguida uma placa de vidro foi pressionada para obter uma superfície plana 
e lisa. A placa foi removida e os corpos de prova foram fotopolimerizados seguindo 
as recomendações do fabricante, sendo a Charisma Diamond fotopolimerizada 
durante 20 segundos e tendo um total de 36 corpos de prova, e a Opus Bulk Fill 
fotopolimerizada por 40 segundos tendo também um total de 36 corpos.  
Para distinguir a face utilizada para o polimento, utilizou-se uma caneta para 
marcação no lado que não seria utilizado e fixou-se os CDP sobre uma placa de 
cera de utilidade com a finalidade de facilitar o manuseio. Dentre as técnicas de 
polimento existentes foram escolhidas duas para serem testadas e comparadas, 
com sistemas de polimento em discos abrasivos Sof-Lex (3M ESPE), e com 
sistemas de polimento em discos de silicone  impregnados com abrasivos Jiffy 
Polisher (Ultradent). Os grupos foram separados de acordo com a técnica que 
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seriam submetidos e em cada grupo foi deixado um grupo para o controle, o qual 
não seria submetido a nenhum polimento. Os grupos foram divididos da seguinte 
forma: 
 Grupo 1 – Polimento com discos abrasivos em resina Charisma 
 Grupo 2 – Polimento com silicone em resina Charisma 
 Grupo 3 – Controle - Charisma 
 Grupo 4 – Polimento com discos abrasivos em resina Opus 
 Grupo 5 – Polimento com silicone em resina Opus 
 Grupo 6 – Controle - Opus 
  
Os CDP foram separados e etiquetados de acordo com o grupo que 
pertenciam. Como padronização, cada um foi polido por vinte segundos, de acordo 
com o seu método de polimento e o procedimento foi realizado apenas por um 
operador utilizando o micromotor em baixa rotação, livre de água. 
 
3.3 Avaliação da rugosidade de superfície 
 
Após terminada a fase de polimento, foi realizada a mensuração da rugosidade 
superficial de cada CDP utilizando-se de um rugosímetro de modelo Mitutoyo SJ-
410, que fornece em micrômetros (µm) o valor da lisura superficial. Em cada CDP 
foram feitas três medições em direções distintas na face polida, o valor de 
rugosidade das amostras foi obtido pela média aritmética dessas medições. 
 
   a                      b 
                                                                           Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
 






A análise dos dados se deu por meio de duas abordagens estatísticas. 
Inicialmente, na estatística descritiva, apresentou-se os dados de tendência 
central e dispersão. Já na estatística analítica realizou-se o teste de ANOVA dois 
fatores (p  0,05) e nos casos em que foram encontradas diferenças 
estatisticamente significantes o teste post-hoc de Tukey foi aplicado para verificar 
em quais níveis essas diferenças estariam presentes. 
 
A tabela 2 apresenta os valores de dispersão e tendência centra para cada 
combinação resina – sistema de polimento do presente estudo. 
Resina Sistema de polimento Media (DP) Minímo Máximo 
Charisma 
Sof-lex 0,77 (0,48) 0,35 2,17 
Silicone 0,91 (0,52) 0,40 2,00 
Controle 0,72 (0,50) 0,16 1,55 
Opus 
Sof-lex 0,65 (0,32) 0,26 1,35 
Silicone 1,02 (0,68) 0,49 2,44 
Controle 0,37 (0,24) 0,07 0,75 
Tabela 2 - Valores de média e desvio padrão (DP) e valores mínimos e máximos 
para todas as combinações resina composta-sistema de polimento 
estudadas. 
 
Com a finalidade de comparar as situações estudadas foi realizada a análise 
de variância de dois fatores fator (TWO-WAY ANOVA) com nível de significância 
de 5% (tabela 3). 
 
Resina  SQ Df QM F P 
Charisma 
Entre grupos 0,243 2 0,121 0,479 0,624 
Nos grupos 8,374 33 0,254   
Total 8,617 35    
Opus 
Entre grupos 2,631 2 1,315 6,400 0,004* 
Nos grupos 6,782 33 0,206   
Total 9,412 2    
 
Tabela 3 – Análise de variância a dois fatores  (two-way ANOVA) comparando 












Sof-lex A  
Silicone A  
Controle A  
Opus 
Sof-lex B C 
Silicone  C 
Controle B  
 
Tabela 4 – Grupos homogêneos obtidos pelo teste de Tukey (p  0,05): letras 
diferentes representam grupos com diferenças estatisticamente 






















Nesse estudo, pode-se verificar que existem diferenças significantes na 
rugosidade superficial final da resina composta bulk-fiil quando da utilização dos 
diferentes tipos de sistema de polimento. Observou-se superfícies mais rugosas 
quando o polimento foi realizado com pontas de silicone abrasivo e em 
comparação as tratadas com discos abrasivos. 
Resultados similares foram obtidos por SETCOS et al. 1999, usando esse 
mesmo tipo de material, discos abrasivos, para o polimento de resinas compostas 
microparticuladas e híbridas, bem como corroboram com os achados de 
VENTURINI et al. 2006 e PEDROSA, 1993 que afirmaram que os discos abrasivos 
produzem uma superfície com baixos valores de rugosidade, pois realizam o corte 
das partículas de carga inorgânica e da matriz orgânica das resinas de modo 
uniforme. Assim, os discos flexíveis de óxido de alumínio são os mais indicados 
entre os materiais para polimento, pois formam uma superfície em restaurações de 
resina composta com baixa rugosidade. Contudo, após o tratamento de superfície 
as resinas apresentaram valores de rugosidade maiores que aquelas do grupo 
controle. Isso é entendido por conta da redução da matriz orgânica pela abrasão 
dos instrumentos, o que por sua vez, expõe maior quantidade de partículas de 
carga na superfície. (JUNG; SEHR; KLIMEK, 2007).  
Diferentemente, PONTES, 2009 encontrou nos seus estudos valores de 
rugosidade significantemente menores em tratamentos de superfície de resinas 
realizados com pontas de silicone. Por outro lado, SILVA, 2015 encontrou 
diferenças ao comparar os valores de rugosidade media entre grupos tratados com 
pontas de silicone e discos abrasivos, excluindo assim a hipótese de que uma 
técnica seria superior a outra. Quanto à rugosidade das resinas, a resina Charisma 
Diamond não apresentou diferença significativa entre os métodos de polimento. Já 
a resina Opus – Bulk Fill apresentou diferenças significantes entre os grupos. 
 A resina bulk-fill apresentou menor valor de rugosidade no grupo controle, 
quando comparado com a resina convencional. Após o polimento com discos sof-
lex as resinas bulk-fill permaneceram com menores valores de rugosidade. Entre 
o próprio grupo, a resina bulk-fill sofreu maior influencia dos sistemas de polimento, 
e isto foi mais expressivo no grupo tratado com discos de silicone.  
Apesar do uso do rugosímetro para realizar as leituras de rugosidade após 
polimento de superfície das resinas ser um método comum nesse tipo de estudo, 
seria útil ainda complementar os resultados achados com dados qualitativos e 
quantitativos a partir de análises de micromorfologia e microtopografia dos 
compósitos, a fim de identificar mais profundamente os efeitos dos sistemas de 
polimento (JEFFERIES, 2007).  
Um material restaurador idealmente deve apresentar uma ótima lisura 
superficial para que possa minimizar a aderência de biofilme aderido, a fim de 
evitar alterações no tecido gengival e promover maior longevidade ao tratamento 
restaurador realizado. 
 Para que haja um polimento satisfatório, as partículas abrasivas dos 
sistemas de polimento devem ser relativamente mais rígidas que as partículas de 
carga das resinas compostas, pois assim o agente abrasivo não removerá apenas 
a matriz orgânica deixando as partículas de carga sobre a superfície. (PEDROSA, 




Em complemento a isso é necessário compreender que os diferentes tipos 
de materiais para polimento de resinas possuem diferentes valores de granulação, 
o que reforça que a rugosidade final das resinas não só dependem da qualidade 
do material restaurador, como também do sistema de polimento a realizar o 
procedimento. (KAISER et al. 2014). 
O presente estudo traz importantes achados à literatura sobre o efeito dos 
sistemas de polimento em resinas compostas do tipo bulk fill, em razão deste ser 
um material relativamente novo no mercado, e requer que outros trabalhos sejam 
realizados a fim de analisar o comportamento e a longevidade dos tratamentos 














            Concluiu-se que as resinas do tipo Bulk fill sofreram mais influência dos 
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